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Aguiarenses,

Com o passar das festas de época nata-
lícia demos entrada num novo ano pelo 
que desejo a todos os aguiarenses, aos re-
sidentes, aos aguiarenses espalhados pelo 
país e pelo Mundo, um feliz ano de 2015. 

É sabido que o Município de Vila Pouca 
de Aguiar tem vindo a aproveitar mui-
to bem os incentivos da União Europeia 
e exemplo disso é que ainda agora viu 
aprovada uma candidatura, aproveitan-
do o último quadro comunitário. 

Por conseguinte, a Câmara Municipal 
está permeável ao sentir da comunidade 
para que este ano de 2015 seja já de ple-
na recuperação e que a economia local 
esteja devidamente alicerçada em inves-
timentos públicos e privados. Como é do 
conhecimento da população, o executi-
vo está a investir na criação de riqueza 
com vários equipamentos turísticos que 

lar, às pessoas com deficiência, aos mais 
idosos e aos demais que deles realmen-
te necessitarem.  

Porque nós acreditamos que, apesar das 
dificuldades, é juntos que faremos esse 
novo caminho com sucesso. É uma eta-
pa em que a nossa terra e as nossas gen-
tes estarão sempre primeiro. Tenho e 
temos orgulho de ser transmontanos, te-
mos orgulho de ser aguiarenses. Vamos 
contribuir com dignidade para a história 
do nosso Concelho.

Renovo os cumprimentos a todos os 
aguiarenses e amigos deste concelho 
transmontano.

Alberto Machado
Presidente da Câmara

Em destaque  Editorial

poderão servir de rampa de lançamen-
to a pequenos novos negócios que me-
lhorem as respetivas economias familia-
res na região. 

O concelho com as suas gentes desen-
volve-se, a nível socioeconómico, me-
diante um padrão de qualidade de vida 
que se deve pautar pelo bem comum. 
Temos de fazer o caminho em conjunto 
e o executivo vai continuar a dar passos 
para estar ao lado de agricultores, co-
merciantes, industriais e demais agentes 
do setor privado e da administração pú-
blica que fazem parte da nossa comuni-
dade local. 

Certo é que não deixaremos ninguém 
para trás no que respeita a viver de for-
ma condigna no concelho aguiarense e, 
por conseguinte, os apoios sociais estão 
garantidos nas áreas da ação social esco-

Índice de Transparência Municipal

Vila Pouca de Aguiar passou 
da 132ª para a 24ª posição

O Município de Vila Pouca de Aguiar 
passou da 132ª (obtida em 2013) para 
a 24ª posição no Índice de Transparên-
cia Municipal (IMT) relativo ao ano de 
2014.

Promovida pela TIAC – Transparência e 
Integridade, Associação Cívica, a inicia-
tiva mostra o grau de transparência de 
cada município, medido através de uma 
análise da respetiva página na internet.

Por conseguinte, é avaliado o volume e a 
informação disponibilizada relativamen-
te à estrutura da Câmara Municipal, atos 
de gestão e o seu funcionamento.

A prestação de contas do poder local 
com a autarquia a disponibilizar infor-
mação relevante para os seus munícipes 
levou Vila Pouca de Aguiar a saltar, de 
2013 para este ano, 108 lugares no Índi-
ce de Transparência Municipal.

Mais informação, pode ser consultada em http://poderlocal.transparencia.pt/

Presidente da 
Câmara defende 

reserva de
caça única

O presidente da Câmara Municipal, Al-
berto Machado defende uma reserva de 
caça única no concelho e desafiou os 
dirigentes associativos a unirem-se para 
preservar o setor cinegético no concelho.

Alberto Machado, que se fez acompa-
nhar pelo vereador do meio rural, Duarte 
Marques, reuniu com todos os repre-
sentantes das áreas de caça do território 
concelhio e as reações à ‘provocação’ do 
autarca foram diversas. Houve quem as-
sumisse a vontade de aderir a uma única 
reserva e quem considerasse ser difícil.  

Desta reunião, realizada a 9 de Janeiro, 
sobressaiu a ideia de criar uma candi-
datura conjunta ao novo quadro comu-
nitário de apoio com o intuito de ir de 

encontro às necessidades de cada uma 
das associações de caça. O estabeleci-
mento de parcerias esteve em cima da 
mesa para implementar diversos proje-
tos, entre os quais, um da associação de 
Santo Humberto para a criação de uma 
zona delimitada para coelho bravo, que 
é a espécie que mais atrai caçadores ao 
monte e que tem sofrido grandes que-
bras ano após ano.

Nesta reunião estiveram presentes todos 
os representantes das zonas de caça as-
sociativas (Jales, Vale de Aguiar, Encos-
tas do Tâmega, Alvão, Santo Humberto, 
Vreia de Bornes e Valoura, Cidadelhe de 
Aguiar, Vale do Avelames) e da zona de 
caça municipal (Pensalvos).
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REDUÇÃO DE DÍVIDA E DE PRAZO DE 

PAGAMENTO A FORNECEDORES EM 2014

Relativamente à situação financeira da 
autarquia, Alberto Machado tem o ob-
jetivo de terminar o mandato com a au-
tarquia numa boa situação financeira. 
E o autarca, cumprido o seu primeiro 
ano de mandato, já ressalva duas me-
tas alcançadas: a redução da dívida e 
a redução dos prazos de pagamento a 
fornecedores. 

Relativamente à redução da dívida em 
2014, e face a 2013, a redução é de 6,86%. 
Já a redução dos prazos de pagamento a 
fornecedores passou de 53 para 33 dias. 

Publicamos um excerto do documento 
que o autarca apresentou aos deputados 
na reunião de Assembleia Municipal (19 
de dezembro), relativo ao primeiro ano 
do executivo:

Redução da dívida do Município: valor 
de 1.528.168,62 €, e o pagamento de 
6.587.647,29 € referentes a empreita-
das adjudicadas no anterior mandato.

Racionalidade: Reestruturação e reorga-
nização dos serviços municipais, salien-
tando-se a diminuição em 50% do nú-
mero de cargos dirigentes; Assinatura de 
vários contratos de financiamento; Im-
plementação da Loja Interativa de Turis-
mo; Aguiareficência – Pavilhão Francisco 
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Plano para 2015

O total das dotações do orçamento para 
2015 é de 19,76 milhões de euros. Nas 
Grandes Opções, o plano de investimen-
tos contempla uma verba de 6,5 milhões 
de euros e o plano de atividades munici-
pal ronda os cinco milhões de euros, on-
de se incluem várias despesas correntes e 
transferências de capital.

O presidente da Câmara Municipal, Al-
berto Machado sublinhou a importância 
da capacidade de execução para o novo 
orçamento, prevista em 85%, e dos apoios 
à socioeconomia através de investimentos 
turísticos (Aldeia Rural e Parque de Cam-
pismo, Centro Hípico das Romanas, Valori-
zação de Tresminas, entre outros) que têm 
um efeito multiplicador, e da introdução de 
novas rúbricas para a promoção do empre-
go jovem e empreendedorismo local. 

Do já referido documento pode salientar-
-se: o Concelho de Vila Pouca de Aguiar 
sofreu alterações profundas que nos per-
mitem atualmente usufruir de acessibili-
dades, redes de água para consumo e re-
siduais, equipamentos de apoio à cultura, 
ao desporto, ao turismo, à educação, equi-
pamentos sociais, empresariais e requali-
ficações urbanísticas, que nos equiparam 
aos melhores exemplos territoriais do País 
e mesmo da Europa.

À semelhança da generalidade dos muni-
cípios rurais e dos territórios de baixa den-
sidade, o concelho enfrenta significativos 
obstáculos ao seu desenvolvimento futuro. 
A sua viabilidade impõe como prioridade 
para este executivo a implementação de 
políticas socioeconómicas, demográficas 
e de emprego alicerçadas na estruturação 
da comunidade e na mobilização dos vá-
rios agentes e atores locais.

O aproveitamento e potencialização do 
novo ciclo de financiamento comunitário 
(2014-2020) é essencial para a concreti-
zação desta orientação estratégica em que 
as pessoas estarão sempre primeiro. Nesse 
sentido, foram introduzidas nos documen-
tos previsionais rúbricas como “empreen-
dedorismo local”, “desenvolvimento em-
presarial”, “demografia”, entre outras, e 
também com a dotação financeira de rú-
bricas específicas em que expressamos ni-
tidamente os nossos propósitos direciona-
dos para idosos e os mais desfavorecidos; 
apoios escolares; mais associativismo; agri-
cultura, floresta e pecuária como atividades 
de capital importância para o concelho; ga-
rantir apoio ao setor empresarial para va-
lorizar os recursos locais e atrair indústria.

APOIOS AOS FUNDOS COMUNITÁRIOS

www.portugal2020.pt é o endereço da internet onde tudo se vai passar no que respeita ao 
quadro comunitário porque, ao invés do anterior, tudo está centralizado num único sítio. 
O munícipe deve, por isso, entrar no site Portugal 2020 e registar-se em Balcão 2020, a 
partir do qual tem acesso aos Programas Operacionais financiados pelos Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento, ficar a saber sobre apresentação de candidatura e acompa-
nhamento de projeto.

Numa sessão sobre fundos comunitários (19 janeiro), o presidente da Câmara ressalvou que 
os munícipes têm ao seu dispor os serviços municipais, recordando a recente criação de um 
gabinete que disponibiliza toda a informação sobre abertura de candidaturas e dá respostas 
às ideias e projetos dos aguiarenses. Alberto Machado sublinha que «precisamos de apro-
veitar o quadro comunitário de apoio para criar riqueza e postos de trabalho».

Neste encontro, o especialista Pedro Barroso, da Qualitividade Consulting Group, ressal-
vou que o novo quadro tem cerca de 26 mil milhões de euros, distribuídos por programas 
diferenciados por região. Mediante o projeto, o financiamento pode ser como empréstimo 
(máquinas, instalações, equipamentos, entre outros) e a fundo perdido, este mais direciona-
do para bens imateriais (visitas a feiras, estudos, marketing digital, entre outros). 

Entre as candidaturas abertas, destaque para a exploração agrícola (para já, decorre até 
28 de fevereiro) em que os apoios a regas, vedações, pastagens, plantações, máquinas 
agrícolas e demais necessidades podem ser comparticipadas até 50% a fundo perdido. A 
transformação primária de produtos e comercialização, designadamente no agroalimentar 
e a criação de marcas próprias é sustentada pelos fundos comunitários que são “amigos” do 
«carbono zero», da inovação tecnológica, da inclusão e de internacionalização

Gomes da Costa; Aguiareficiência – Pis-
cinas Municipais; Iluminação Pública.

Apoio infraestrutural: Adjudicadas 35 
empreitadas (6.437.803,14€).

Interação com a comunidade: Criação 
do Gabinete de Apoio às Freguesias; 
Celebração de protocolos com várias 
instituições (ex. Bombeiros Voluntários 
de Vila Pouca de Aguiar; Delegação da 
Cruz Vermelha Portuguesa); Criação do 
Gabinete de Apoio ao Empresário; Cria-
ção do Gabinete de Apoio ao Emigran-
te; 1º Encontro de Emigrantes.

Apoio às Juntas de Freguesia: Continui-
dade dos apoios existentes e implemen-
tação do Gabinete de Apoio ao Muníci-
pe nas Freguesias de Alvão e Tresminas; 
Celebração de acordos de execução 
de delegação de competências com 13 
Juntas de Freguesia.

Mais associativismo: Apoio logístico e 
técnico em dezenas de eventos (1º Trail 
Running/Caminhada Solidária do CTM; 
XX Aniversário Paintugal; UEFA Interna-
tional Development Sub 16, etc.); Pro-
tocolos de desenvolvimento desportivo: 
247.060,10€; Protocolos com associa-
ções culturais e recreativas: 57.850€; 
Fim de semana das Associações.

Mais solidariedade: Comparticipação 
a IPSS: 37.480,36€; Criação do Banco 
de Recursos do Município; Comparti-
cipação na medicação a 187 utentes: 
5.677,54 €; Mais carenciados bene-
ficiam de redução nas tarifas de água: 
332 agregados familiares; Apoio à ha-
bitação de cidadãos necessitados; 49 
beneficiários integrados em Contratos 
Emprego/Inserção.

Mais Educação, Cultura e Juventude: 
Generalização dos Campos de Férias 
e da Ocupação Temporária de Jovens; 
Concurso Literário de Vila Pouca de 
Aguiar; Aquisição de manuais escolares 
a alunos carenciados; Comemoração 
dos 500 anos do Foral das Terras de Ja-
les; Criação da Classband; Aprovação do 
Regulamento do Conselho Municipal de 
Juventude; 23 estágios profissionais.

Apoio Empresarial: Aprovação do Re-
gulamento Municipal de Concessão de 
Apoio Financeiro Destinado ao Fomento 
da Produção Pecuária; Alteração à Tabe-
la de Taxas - diminuição do “quantum” 
de certas taxas urbanísticas; Incentivos à 
reconstrução de casas nas aldeias; Isen-
ção/redução do valor de determinadas 
taxas; Assinatura do Protocolo de Coo-
peração Comercial com a Câmara de 
Comércio e Indústria Franco Portugue-
sa; Assinatura do Protocolo de Coope-
ração Comercial com a Câmara de Co-
mércio e Indústria Luso Luxemburguesa; 
Constituição do Conselho Municipal de 
Agricultura; Participação no Salão Imo-
biliário e Turismo Português em Paris 
com o setor dos Granitos; Realização de 
13 sessões de esclarecimento e ações de 
formação no setor agroflorestal; Agiliza-
ção de procedimentos visando a criação 
da Associação Empresarial Aguiarense.

Centro Hípico das Romanas

Valorização de Tresminas
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O executivo municipal reuniu com representantes do Insti-
tuto Português do Desporto e Juventude para aprofundar os 
programas disponíveis para apoio aos jovens, designadamen-
te Roteiro da Empregabilidade, Investe Jovem, Retomar, Em-
preende Já, Garantia Jovem, entre outros.

Loja Interativa de Turismo Trabalho das associações 
juvenis em foco

Missão Empresarial 
em Paris

Medidas de apoio à perda
da produção de castanha

Promover o emprego jovem

A Câmara Municipal está a implementar a Loja Interativa de 
Turismo em Pedras Salgadas, num antigo edifício dos CTT, 
contíguo ao Parque Termal. O histórico edifício, localizado 
ao fundo da avenida Lopes de Oliveira, vai servir de espaço 
de conteúdos turísticos integrados numa rede de interligação 
turística do Porto e Norte de Portugal. A Loja Interativa de Tu-
rismo de Vila Pouca de Aguiar tem um investimento elegível 
de cerca de 220 mil euros, comparticipados em mais de 70% 
pelo programa ON2 – O Novo Norte.

A loja é um centro de informação turística onde a grande par-
te do investimento é aplicada em conteúdos de publicidade 
e materiais de informática. Nesse sentido, a Loja Interativa de 
Turismo vai dispor de um conjunto de ferramentas inovado-
ras, designadamente anel, mesa e múpi interativos que podem 
ser consultados sete dias por semana. No exterior, será imple-
mentado um totem interativo de consulta permanente.

Este conjunto de equipamentos tecnológicos vai transformar a 
Loja Interativa de Turismo num espaço de convívio e de lazer, 
promovendo a interatividade através de vídeos sobre locais 
turísticos, descrições, mapas, visitas virtuais, animação 3D e 
outros conteúdos.

Refira-se que a 3 de novembro foi consignada a empreitada 
Loja Interativa de Turismo, referente a obras no antigo edifí-
cio dos CTT, que contou com a presença do presidente da 
Câmara, Alberto Machado, e que a área envolvente à Loja 
Interativa de Turismo, as margens do rio Avelames, está a ser 
alvo de requalificação num investimento global que ascende 
a um milhão de euros.

Num roteiro nacional pelo associativismo juvenil, o secretá-
rio de Estado do Desporto e Juventude, Emídio Guerreiro foi 
recebido em Vila Pouca de Aguiar pelo presidente da Câma-
ra Municipal, Alberto Machado, tendo realizado uma visita à 
sede da Banda Musical do Pontido (10 de dezembro).

O trabalho das associações que se assumem como juvenis, 
tais como a Banda Musical do Pontido, o CTM – Centro de 
Treinos Municipal, a Animódia e a AJA – Associação Juvenil 
Aguiarense, foi relevado pelos intervenientes. 

Emídio Guerreiro destacou o roteiro desenvolvido para «valo-
rizar o trabalho que fazem as associações juvenis» lembrando 
que há verbas para apoiar projetos, designadamente transna-
cionais. Alberto Machado falou da importância das associa-
ções juvenis que podem contribuir para fixar pessoas no con-
celho, através de dinâmicas próprias junto da comunidade.

No Pontido, o presidente da filarmónica, Hugo Pinto, deu a 
conhecer o espaço físico e a história da banda, fundada em 
1765. O mais recente CD da banda foi oferecido ao mem-
bro do governo e ao autarca. No interior da sede associativa, 
houve ainda tempo para um grupo de crianças entoar uma 
canção de Natal.

O Município de Vila Pouca de Aguiar esteve representado em 
Paris, na CCIFP – Câmara de Comércio e Indústria Franco-
-Portuguesa.

Durante um dia, a comitiva que integrou empresários visitou 
o “Hotel de Empresas”, criado precisamente para os empresá-
rios que queiram ter um escritório na cidade de Paris, a baixo 
custo.

Do programa da visita (25 de novembro) constou uma visita à 
Câmara de Comércio e Indústria Franco-Portuguesa, uma visi-
ta ao “Hotel de Empresas” e ainda uma reunião entre empre-
sários e com a CCIFP. Os empresários que necessitem de mais 
informações podem fazê-lo através do Gabinete de Apoio ao 
Emigrante (259 419 023).

O presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado e o ve-
reador da agricultura, Duarte Marques reuniram com o Se-
cretário de Estado da Agricultura, José Diogo Albuquerque, o 
Secretário de Estado da Alimentação e da Investigação Agroa-
limentar, Nuno Vieira e Brito, o chefe de gabinete do Secre-
tário de Estado da Solidariedade e da Segurança Social, Rui 
Pedro Gonçalves, sobre medidas de apoio à perda da produ-
ção de castanha num encontro onde marcaram presença os 
autarcas das Freguesias de Alfarela de Jales, Manuel Machado 
e de Vreia de Jales, Norberto Pires, e o deputado à Assembleia 
da República pelo círculo de Vila Real, Pedro Pimentel.

Alberto Machado sublinhou a necessidade de implementar 
ações imediatas para fazer face aos prejuízos dos produtores 
com a castanha e ações de médio prazo para este setor tão 
importante na economia regional. Nesse sentido, a autarquia 
propôs apoio para as perdas significativas dos produtores de 
castanha; apoio técnico no tratamento da antracnose; apoio 
nas medidas de proteção fitossanitária a adotar para a preven-
ção do fungo; suspensão dos pagamentos por conta e redução 
da TSU para o setor agrícola; redução do prazo de reembolso 
do IVA aos agricultores; isenção de seis meses do pagamento 
da segurança social.

Para que o setor da castanha ganhe mais relevância a médio/
longo prazo, é importante implementar várias medidas, desig-
nadamente formação profissional para agricultores sobre pro-
teção fitossanitária do castanheiro; revisão do atual sistema de 
seguros; elaboração de plano de contingência para acionar em 
situações de antracnose e vespa do castanheiro; e apoios a me-
didas de conversão dos soutos com híbridos resistentes à tinta.

Os membros do governo presentes na reunião (3 de dezem-
bro) já receberam, entretanto, uma listagem dos prejuízos dos 
cerca de 200 produtores de castanha que assistiram a uma 
quebra média de 85% na produção deste fruto tão relevante 
na economia local.

O presidente da Câmara, Alberto Machado, e a vereadora Rita 
Dias, reuniram com o diretor do IPDJ, Manuel Barros, e de-
mais elementos, em que esteve sobre a mesa a necessidade 
de impulsionar uma dinâmica associativa para criar valor e 
emprego. Para o efeito, através do Roteiro da Empregabilidade 
é possível promover emprego através de quatro associações 
juvenis concelhias.

Nesse sentido, a Associação Juvenil Aguiarense, representa-
da na reunião, é uma das associações a integrar na Rede de 
Perceção e Fomento de Negócios, do programa Empreende 
Já. A disponibilidade de fomentar informação juvenil e das 
associações realizarem um trabalho de conjunto com o IPDJ 
também foram assuntos desta reunião nos Paços do Concelho 
(26 de novembro).
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A Ponte do Arco ou Ponte da Barrela 
como também é conhecida, está em 
vias de ser classificada de Monumento 
de Interesse Público pela Direção-Geral 
do Património Cultural. A ponte sobre 
o rio Pinhão, na freguesia de Vreia de 
Jales, mereceu o parecer favorável do 
CNC – Conselho Nacional de Cultura.

Na análise do processo, é sublinhado que 
«esta ponte sobre o rio Pinhão, afluente 

Ponte da 
Barrela em 
vias de ser 

Monumento 
de Interesse 

Público

em Diário da República. Após a con-
sulta pública de 30 dias úteis, e caso 
não haja observações, a classificação 
será publicada em Diário da República, 
tornando-se efetiva.

do Douro, é uma das duas únicas pontes 
romanas conhecidas em Trás-os-Montes 
(a outra é a de Chaves). Fazia parte do 
troço entre Justes e Jales da via romana 
que unia Emerita (Mérida) e Aqua Flavie 
(Chaves). A própria estrada EN212, que 
passa ao lado da ponte, segue em grande 
parte o traçado dessa via». 

O documento acrescenta que a pon-
te «é um pequeno mas raro exemplo 
de construção milenar que, apesar de 
abandonada, conserva ainda todos os 
atributos da engenharia romana: arco 
com bem talhadas aduelas, paramentos 
interiores em pedras regulares de can-
taria almofadada e pegões sabiamente 
assentes nos blocos de granito que mar-
ginam o rio». 

A Secção do Património Arquitetónico e 
Arqueológico do CNC analisou a Ponte 
do Arco e propõe que seja classificada 
de Monumento de Interesse Público, 
assim como da ZEP – Zona Especial de 
Proteção, nos termos do atual parecer. 
O Projeto de Decisão já está publicado 

Ponte do Arco ou Ponte da Barrela

Diário da República

Anúncio da Audiência Prévia

Realizou-se uma ação de prevenção 
para a limpeza de faixas de proteção 
junto às habitações promovida pelo 
GIPS – Grupo de Intervenção de Pro-
teção e Socorro da GNR, com o apoio 
da PCM – Proteção Civil Municipal e 
do SEPNA – Serviço de Proteção de Na-
tureza e do Ambiente da GNR de Vila 
Pouca de Aguiar.

Rede
de Pontos 
de Água

Ação de prevenção para limpezas junto às habitações

A Proteção Civil Municipal criou uma 
Rede de Pontos de Água, na qual estão 
identificados 28 pontos de água devi-
damente aptos à logística dos meios ter-
restres e aéreos no ataque a incêndios 
que possam vir a ocorrer.

A Câmara tem procedido à limpeza dos 
pontos de água. Um dos mais recentes 
é o ponto de água de Pielas que, após 
vários trabalhos logísticos (que conta-
ram com os apoios da União de Fregue-
sias de Pensalvos e Parada de Monteiros 
e do Conselho Diretivo de Parada de 
Monteiros/Pielas), tais como o acesso 
e limpeza do local, serve de apoio às 
áreas florestais na área envolvente. Com 
este novo ponto, o território concelhio 
passa a estar completamente abrangido.

Para João Fontes, da Proteção Civil Mu-
nicipal, os pontos de água identificados 
«estão bem distribuídos pelo concelho» 
e com acessos para melhor auxiliar os 
bombeiros no combate aos fogos. É de 
referir ainda que estes locais já foram co-
municados às diversas autoridades envol-
vidas e surgem referenciados na Internet.

A primeira ação (2 de dezembro) decorreu 
nas localidades da freguesia de Valoura 
em que 12 elementos sinalizaram os ter-
renos de necessária intervenção e efetua-
ram identificação verbal de proprietários 
para que efetuem, até ao dia 30 de abril 
de 2015, as limpezas na área circundante 
às habitações para que se criem faixas de 
proteção de 50 metros à volta das casas.

Coadjuvado pelo comandante do cen-
tro de meios aéreos de Vidago, Nuno 
Gonçalves, e em articulação com o de-
legado da Proteção Civil, João Fontes e 
com o responsável distrital do ICNF, 
Eduardo Carvalho, o comandante distri-
tal do GIPS, Bruno Antunes, sublinhou 
a importância desta ação para «sensibi-
lizar a população». 

A ação de prevenção de incêndios es-
tendeu-se pelas 14 freguesias do conce-
lho e permite um cadastro do território. 
Este levantamento exaustivo dará segui-
mento à segunda fase, a partir de maio, 
com ações de fiscalização e levanta-
mento de autos a quem não procedeu 
às respetivas limpezas junto às habita-
ções, colocando em perigo toda a co-
munidade. A medida possibilita ainda 
que com as populações protegidas e 
os núcleos rurais preservados exista um 
forte aumento da eficácia no ataque aos 
incêndios florestais.
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obras...

11

Câmara consegue apoio 
comunitário para Campo 

da Portelinha

145 mil euros para 
requalificar piscinas 

municipais

A Câmara Municipal conseguiu apoio comunitário para a 
Requalificação do Campo da Portelinha, um investimento de 
333.000€ com comparticipação comunitária de 200.000€ (FE-
DER). O Município pretende criar, como se refere na candida-
tura, uma rede de equipamentos associados à Vila Termal de 
Pedras Salgadas que efetivamente transformem esta vila num 
Centro de Excelência. 

Sobre este assunto, o presidente da Câmara Municipal, Alberto 
Machado declarou: «A comparticipação comunitária do Cam-
po da Portelinha deve-se ao espírito de persistência do execu-
tivo que desenvolveu todos os esforços para conseguir o apoio, 
através do último quadro comunitário pois, como se sabe, o 
novo quadro comunitário Portugal 2020 não contempla qual-
quer tipo de verbas para infraestruturas desportivas. Por con-

O presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado con-
signou a empreitada para requalificar as Piscinas Municipais, 
com obras de beneficiação no valor de 145. 680 Euros. 

A requalificação deste equipamento municipal, a cargo da em-
presa aguiarense António Monteiro Rodrigues abrange as duas 
piscinas (exterior e interior) e diversas áreas dos equipamentos, 
tais como cobertura, revestimento e pavimento interior, ilumi-
nação, pintura, mobiliário, espaço exterior, entre outras valias.

Nesse sentido, a empreitada integra as seguintes obras: teto 
falso na nave, substituição de rufos na cobertura, aplicação de 
piso antiderrapante nos balneários, pinturas exteriores e inte-
riores, impermeabilização das piscinas exteriores, aplicação 
de capoto nas paredes exteriores da nave e substituição da 
instalação elétrica que será inteiramente em LED com o con-
sequente aumento substancial da eficiência energética. A con-
signação realizou-se a 20 de novembro e o prazo de execução 
da obra é de 90 dias.

Consignação da Empreitada Cobertura entre pavilhões escolares. 

Vila Pouca de Aguiar e Pedras Salgadas

Consignação das Piscinas Municipais

Obras no Campo da PortelinhaVisita às obras do Campo da Portelinha

Consignação do Gimnodesportivo Municipal

Receção provisória da empreitada Demolição de Edifício na Rua 

do Portelo em Parada de Aguiar

Receção Provisória da empreitada Rede de Saneamento no 

Município - Saneamento de Viduedo

Requalificação das Margens do AvelamesConsignação da Empreitada Loja Interativa de Turismo

Receção da nova Ludoteca Municipal que vai entrar em 

funcionamento 

Receção provisória da empreitada Pavimentação da Ligação 

entre Vreia de Jales e Barrela de Jales

Receção provisória da empreitada Remodelação de Conduta de 

Abastecimento de água em Tourencinho

seguinte, o objetivo de implementar obras de beneficiação do 
Campo da Portelinha não se tratava apenas de cumprir um 
compromisso eleitoral que assumi e de que me orgulho cum-
pri-lo, mas enquadrado na estratégia do executivo que se pro-
vou ser a correta. Não sendo possível conseguir novos apoios 
para este tipo de obras pelo menos até ao ano 2020, vimos que 
esta era a última altura para avançar com a obra com apoios 
comunitários. Decidimos que a candidatura tanto poderia ser 
através da autarquia como através do clube. Com a aprovação 
da candidatura ao Município é justo dizer que acreditamos, 
trabalhamos e conseguimos».

O Campo da Portelinha existe há cerca de 37 anos e serve de 
apoio à Associação Desportiva, Cultural e Recreativa do Juven-
tude de Pedras Salgadas. Esta associação tem representado o 
concelho ao nível regional e nacional em várias competições. 
A aposta na formação de jovens desportistas permite a esta co-
letividade estar a participar no Campeonato Nacional Sénior, 
a maior competição não profissional, e ter oito equipas dos 
escalões de formação que movimentam mais de 175 crianças 
e jovens da zona norte, e conta com cerca de 350 associados.
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Proposta de Plano de Circulação

Visita técnica a 
equipamentos turísticos

Serviços Municipais Serviços Municipais

O Município instalou o sistema Infracontrol através de uma 
aplicação de gestão de ocorrências que permite monitorizar e 
dar seguimento a diversas tarefas de uma forma mais eficien-
te. Nesse sentido, o munícipe pode alertar a autarquia para 
uma determinada ocorrência e, se assim o desejar, receber 
uma notificação por email ou sms com o procedimento da 
respetiva situação. 

O alerta também já pode ser feito através da página da edi-
lidade no Facebook (Vila Pouca de Aguiar – Município, no 
separador Formulário Público).

A comunidade tem um papel essencial para reportar proble-
mas relacionados com ambiente, proteção civil, urbanismo, e 
demais áreas de atuação municipal. São vários os exemplos: 
águas pluviais, contentores do lixo, ecopontos, limpeza, reco-
lha de lixo, saneamento, abatimento da via pública, acidente 
rodoviário, animais errantes, gelo, incêndio, inundação, óleo 
na estrada, entre outros.

A ocorrência é registada na Infracontrol Online e, por sua vez, 
é distribuída à pessoa certa do respetivo serviço municipal 
que pode atualizá-la à medida que resolve a situação. A apli-
cação do sistema de alerta de ocorrências já está ativa e pode 
ser descarregada pelos munícipes.

Sistema de Alerta 
de Ocorrências

A Câmara Municipal solicitou um Plano de Circulação pa-
ra o núcleo urbano de Vila Pouca de Aguiar à Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto, cuja proposta inicial 
foi apresentada perante uma plateia que encheu o auditório 
municipal.

O presidente da Câmara, Alberto Machado, fez um ponto da 
situação: «foram apresentadas as ideias orientadoras, solicita-
dos pareceres a várias entidades» como, por exemplo, a GNR, 
e está aberto o período de sugestões.

José Pedro Tavares, da FEUP, salientou que o objetivo central do 
plano é «ruas para todos», designadamente reduzir fortemente 
o tráfego de atravessamento, otimizar o funcionamento da rede 
viária e propiciar boas condições para o modo ciclável. 

As principais alterações que constam da proposta inicial apre-
sentada a 21 de novembro são: abrir os dois sentidos na Ave-
nida Dr. Carlos Alberto Sousa, desde o Mercado Municipal 
até início da rua António José D’ Ávila; inverter o sentido na 
rua Dr. António Gil (urbaguiar); permitir o tráfego ligeiro na 

O executivo e técnicos de diversas áreas de atuação munici-
pal realizaram uma visita técnica a vários equipamentos com 
o intuito de aperfeiçoar as infraestruturas não descurando ne-
nhum pormenor com várias ações logísticas, tais como sinalé-
tica, limpeza, colocação de materiais e produtos, entre outras. 

A visita técnica teve início pelo Centro Interpretativo de Tres-
minas (1 milhão de euros), seguindo-se o Centro Hípico de 
Pedras Salgadas (2 milhões de euros) e o Parque de Campismo 
no Alvão (3 milhões de euros), comparticipados pelo ON2 – 
Provere. Para o presidente da Câmara, Alberto Machado, os 
investimentos «estão pensados e surgem interligados na estra-
tégia comum do executivo para o turismo» na região. 

Em Tresminas, analisaram-se as áreas de receção e bar, pro-
dutos locais, gabinetes técnicos, percurso expositivo sobre 
mineração e império, espaço biodiversidade, auditório e ca-
marins e outros compartimentos vistoriados.

Nas Romanas, a visita ao Centro Hípico de Pedras Salgadas 
encetou pelas bancadas e área social com bares. A comitiva 
conheceu de perto a casa do tratador e a cavalariça com ca-
pacidade para 32 boxes. Depois foi a vez de conhecer o pi-
cadeiro que, segundo o especialista Duarte Canavarro, detém 
um dos melhores pisos da Europa. O Município quer valorizar 
os vários campos da atividade equestre no concelho como, 
por exemplo, a hipoterapia.

No planalto do Alvão, o equipamento Aldeia Rural e Parque 
de Campismo foi percorrido (restaurante, adega típica, bun-
galows e sala multiusos estiveram entre os edifícios analisa-
dos). Houve ainda tempo para visitar as obras que estão a 
decorrer ali ao lado, na barragem da falperra, com edifícios 
para receção e venda de produtos locais, implementação de 
campo para prática desportiva, criação de ponte pedonal e 
requalificação de caminhos, entre outras obras de valorização 
deste ex-líbris do concelho de Vila Pouca de Aguiar. A visita 
realizou-se a 20 de novembro.

Visita técnica ao Centro Hípico de Pedras Salgadas

Visita técnica ao Centro Interpretativo de Tresminas Pólo II

Visita técnica à Aldeia Rural e Parque de Campismo

Visita técnica às obras de beneficiação na barragem da Falperra

rua Duque D’Ávila e Bolama (rua central); implementação de 
‘rotunda’ a sul da rua Comendador Silva (junto às piscinas); 
inverter sentido na rua 1º de Maio (junto ao complexo des-
portivo); introduzir percurso no núcleo urbano para ligar à 
ciclovia já existente; entre outras.
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A Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens em Risco assinalou a Convenção 
sobre os Direitos da Criança, que contou 
com a presença do presidente da Câma-
ra, Alberto Machado e da presidente da 
CPCJ, Rita Dias.

Nas instalações da CPCJ (antiga casa dos 
magistrados junto ao Palacete Silva), Al-
berto Machado e Rita Dias distribuíram 
de forma simbólica os dez princípios dos 
direitos da criança a alunos do Agrupa-
mento de Escolas. 

Por sua vez, os jovens de duas turmas 
(uma de Vila Pouca de Aguiar e outra 
de Pedras Salgadas) distribuíram os dez 
princípios às instituições, serviços públi-
cos e nos comércios das respetivas vilas. 
Esta ação de sensibilização decorreu a 
20 de novembro.

No Dia Internacional do Voluntariado 
(5 de dezembro) foram vários os alunos 
da Universidade Sénior Terras de Aguiar 
(USTAG) que arregaçaram as mangas e 
fizeram uma surpresa ao pároco António 
Paulo com a limpeza do jardim interior 
do Centro Paroquial de Vila Pouca de 
Aguiar.

Esta ação de voluntariado, que contou 
com a presença da vereadora Ana Rita 
Dias, permitiu realizar várias tarefas no 
jardim, tais como limpar, podar roseiras 
e lavar os caminhos deste recanto con-
templativo inserido no espaço do templo 
religioso.

A boa disposição e o espírito de trabalho 
dos alunos da USTAG, que também con-
taram com a colaboração de elementos 
do programa Contrato Local de Desen-
volvimento Social (CLDS Mais), permi-
tiram que o local ficasse mais asseado e 
recetivo no interior da paróquia.

A Câmara Municipal, representada por 
Alberto Machado e o Agrupamento de 
Centros de Saúde do Alto Tâmega e Bar-
roso, representado por Filipe Nascimento, 
celebraram um protocolo de colaboração 
para dar mais qualidade de vida aos uten-
tes da Unidade de Cuidados Paliativos do 
Centro de Saúde de Vila Pouca de Aguiar.

A Câmara Municipal, no âmbito da ação 
social, implementou o Banco Local de 
Voluntariado (BLV) que visa incentivar e 
promover o trabalho voluntário no con-
celho de Vila Pouca de Aguiar.

O Banco Local de Voluntariado é uma 
estrutura de âmbito concelhio e institui-
-se como um espaço de encontro entre 
pessoas interessadas em serem voluntá-
rias, que oferecem a sua disponibilidade 
para prestar um conjunto de ações ine-
rentes à condição de cidadania ativa e 
solidária e às entidades que pretendem 
integrar voluntários, designadas por or-
ganizações promotoras de voluntariado.

CPCJ celebra Convenção sobre 
os Direitos da Criança

Universidade sénior
limpa jardim paroquial

Animação nos Cuidados Paliativos

Banco Local de Voluntariado

Esta medida permite a criação de dez 
pinturas artísticas em dois planos, teto 
e parede, proporcionando um ambiente 
salutar e agradável no espaço de interna-
mento. Devido à inexistente ou reduzida 
mobilidade, os doentes permanecem du-
rante bastante tempo no mesmo espaço. 

Mediante o protocolo de colaboração 
(21 de novembro), o Município suporta 
os trabalhos de pintura e o ACES cede o 
espaço para o efeito. O trabalho é rea-
lizado pelo artista plástico António Luís 
que apresenta para cada uma das obras 
o estilo de pintura «surreal/figurativo» 
com o intuito de criar «uma vasta sub-
jetividade na abordagem das pinturas».

O Banco Local de Voluntariado tem co-
mo objetivos:

• Promover o encontro entre a oferta e a 
procura de voluntariado, ou seja acolher 
as candidaturas de pessoas interessadas 
em fazer voluntariado, bem como rece-
ber solicitações de voluntários por parte 
de organizações promotoras;

• Sensibilizar os cidadãos e as organiza-
ções para o voluntariado;

• Divulgar projetos e oportunidades de 
voluntariado;

• Proceder ao encaminhamento de vo-
luntários para as organizações promo-
toras de voluntariado e acompanhar a 
integração dos mesmos;

• Contribuir para o aprofundamento do 
conhecimento do voluntariado, a nível 
local, disponibilizando ao público infor-
mações sobre voluntariado;

• Formar voluntários e agentes institucio-
nais no âmbito da prática do voluntariado.
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Antes da ordem de trabalhos, foram aprovadas duas moções 
conjuntas relativas à importância do Simpósio Internacional 
Territorium Metallorum de Tresminas e Jales para a valoriza-
ção do Complexo Mineiro Romano e à necessidade de obras 
de beneficiação na EN2 e EN 206, esta última no acesso às 
autoestradas. 

Após a informação do presidente da Câmara sobre a atividade 
municipal, o ponto dois da ordem de trabalhos, Grandes Op-
ções do Plano e Orçamento para 2015, foi aprovado com 22 
votos a favor e dez contra em reunião de Assembleia Municipal. 

De seguida, foi aprovada por unanimidade a proposta do 
mapa de pessoal para 2015, e por maioria (com abstenção dos 
socialistas) a autorização prévia genérica no âmbito da Lei dos 

Compromissos. A fixação de taxa do IRS para 2015 foi aprova-
da com os votos contra da oposição. 

O ponto seis e sete, referentes ao regulamento de fomento à 
produção pecuária e ao regulamento de liquidação e cobrança 
de taxas, foram aprovados por unanimidade e maioria parla-
mentar, respetivamente. Ainda relativamente a regulamentos, 
foi aprovado por unanimidade o de comércio a retalho não 
sedentário e venda ambulante e, por maioria, o de estacio-
namento nas zonas de duração limitada com alteração que 
poderá mudar os horários estabelecidos.

Da ordem de trabalhos desta reunião (19 de dezembro), cons-
tou ainda as aprovações do contrato programa com a EHATB e 
do regulamento da gestão das instalações desportivas.

Reunião de Assembleia Municipal

A comunidade da freguesia de Valoura que agrega Vila do 
Conde e Cubas juntou-se nesta aldeia para participar num al-
moço comunitário com missa em honra de Santa Bárbara. O 
presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado marcou 
presença na festividade da aldeia.

Na Capela de Santa Bárbara em Cubas realizou-se a missa ad-
ministrada pelo padre Marco Amaro e num espaço contíguo 
decorreu um almoço de convívio onde imperou o espírito co-
munitário. O almoço foi feito por pessoas da freguesia à base 
de produtos locais.

O dia festivo foi de sol e a confraternização das pessoas de-
correu ao longo da jornada (4 de dezembro) num espaço em 
que se privilegia a fruição da natureza. Considerada uma das 
mais pequenas aldeias do país, onde apenas um casal tem resi-
dência permanente, Cubas enche-se de pessoas para celebrar 
Santa Bárbara.

A autarquia impulsionou sessões de esclarecimentos junto das 
comunidades envolvidas pela construção das barragens de 
Gouvães e Alto Tâmega e fê-lo porque, segundo o autarca Al-
berto Machado, é importante que a população esteja esclareci-
da quanto ao decorrer dos trabalhos, desde logo os que estão 
planeados a curto prazo.

Os representantes da Iberdrola deram a conhecer o cronogra-
ma das primeiras ações do Sistema Eletroprodutor do Tâme-
ga, referentes às barragens de Gouvães e Alto Tâmega, dire-
cionadas para expropriações de terrenos e negociações com 
proprietários, relativas às linhas de distribuição de energia. As 
negociações são progressivas mediante o desenrolar das obras. 
A primeira obra física em 2015 circunscreve-se à barragem do 
Alto Tâmega com galerias de reconhecimento (acessos auxilia-
res, escavações de galerias e sondagens mecânicas).

Entretanto, a empresa está a colocar à disposição das comuni-
dades locais, meios de atendimento permanente para esclare-
cer os proprietários e habitantes sobre expropriações e outros 
assuntos relativos ao projeto e ao desenvolvimento da obra. 
Assim, a Iberdrola disponibiliza atendimento por telefone (220 
027 905) e, após o início das obras, com escritório no Muni-
cípio de Vila Pouca de Aguiar. No início de 2016, arrancam 
diversas obras físicas, tais como pedreira, acessos, linhas de 
energia, entre outras, sendo que o maior volume de obra decor-
rerá entre 2018 e 2020. 

A construção das barragens vai impulsionar a comunidade 
local e a autarquia terá um papel proativo no apoio logístico 
à deslocalização de empresas para a região, na colocação de 
mão-de-obra local pelas empresas envolvidas e na dinamiza-
ção económica em resposta às empresas e trabalhadores afetos 
às barragens.

Cubas com mesa comunitária

Esclarecimentos nas 
aldeias sobre barragens



1918 SIMPÓSIOAldeias (abecedário das)
(Fonte: Monografia do Concelho de Vila Pouca de Aguiar)

A valorização do Complexo Mineiro 
Romano de Tresminas e Jales foi refor-
çada com a realização do 1º Simpósio 
Internacional Territorium Metallorum 
Tresminas/Jales em que especialistas de 
diversas áreas de estudo deram a conhe-
cer riquezas que subsistem ou advieram 
das minas romanas. Cerca de duzentas 
pessoas participaram durante dois dias 
nas preleções que se realizaram em Vila 
Pouca de Aguiar e na visita às galerias 
em Tresminas. 

Na abertura do simpósio, o presidente 
da Câmara, Alberto Machado falou de 
uma estratégia conjunta para a valoriza-
ção do património local, que vai desde a 
sua origem à área da investigação. Nesta 
sessão, foi sublinhada a dinamização da 
Associação AOuro. Além do presidente 
do Município, a sessão de abertura con-
tou com as presenças de Rita Dias, ve-
readora da cultura, João Marrana, vogal 
executivo do ON2 da CCDR-N, António 
Ponte, Diretor Regional de Cultura do 
Norte, Carla Martins, representante do 
laboratório de património das Univer-
sidades do Minho e do Porto, Bernardo 
Lemos, coordenador do Roteiro das Mi-
nas e Pontos de Interesse Mineiro e Geo-
lógico de Portugal, e Inácio Martins, re-
presentante da Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto.

Simpósio valoriza Tresminas

GPS: 41.611597, -7.618786

Freguesia: Capeludos de Aguiar

Orago: Santa Luzia (13 de Dezembro) / Nossa Se-

nhora de Fátima (15 de Agosto) 

Freixeda é uma aldeia situada na freguesia de 

Capeludos de Aguiar, situada no extremo Nor-

te do concelho, a 20 km da sede de concelho. 

Freixeda deriva de “frei”; abreviatura de “freire” 

(ou frade); derivado do latim “fillium-ecclesiae”. 

Pontos de interesse: Solar dos Morgados da Ca-

pela de Santo António; estações arqueológicas 

da Recheira e da Fenteira; a capela de feição 

neoclássica dedicada a Santa Luzia; relógios de 

sol e fonte de mergulho.

Freiria fica localizada na freguesia de Vila Pouca de Aguiar, cen-

tro do concelho. A festa em honra de Santo António realiza-se 

em Julho. 

Pontos de interesse: Capela de Santo António.

Freiria
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GPS: 41.480414, 

-7.639471

Freguesia: Vila Pouca 

de Aguiar

Orago: Santo António

GPS: 41°28’54.7”N 

7°39’29.1”W

Freguesia: Soutelo 

de Aguiar

Orago: São Gonçalo

Freixeda

Fontes

Fontes fica localizada na freguesia de Soutelo de Aguiar, situada 
no vale de Aguiar, 2km a sul do centro do concelho. Soutelo de 
Aguiar deriva de “souto” (conjunto de castanheiros). O acesso a 
esta freguesia faz-se pela Estrada Nacional (EN2).

Pontos de interesse: Capela de Fontes; Fonte da Martinheira; Sola-
res e o Nicho de São João.

No primeiro painel, João Farinha Ramos 
aprofundou aspetos da geologia e recur-
sos minerais da região. O antigo investi-
gador do Laboratório Nacional de Ener-
gia e Geologia referiu que o concelho 
«não se pode queixar dos recursos que 
tem», dando como exemplos de impor-
tância nacional o granito e a água. No 
segundo painel, Regula Wahl falou da 
importância deste distrito mineiro que 
pode vir a ser investigado como sendo 
um complexo industrial. Esta investi-
gadora do período romano que estuda 
Tresminas desde 1985 (iniciou investiga-
ção juntamente com Jurgan Wahl, uma 
referência no estudo de Tresminas, tendo 
falecido em 2007) realçou o modo «im-
pressionante» de abastecimento de água 
e lavagem do minério no Complexo, 
área que continuará a investigar a par de 
um levantamento tecnológico do local. 

De seguida, Armando Redentor, da Uni-
versidade de Coimbra, realizou um es-
boço social da área mineira romana da 

região, relevando alguns dos achados ar-
queológicos que contribuíram para de-
monstrar que, por exemplo, no início do 
século III ainda subsistiam corpos milita-
res em Tresminas. Foi também abordada 
a existência de mão-de-obra livre, atra-
vés da população indígena, e também 
assalariada na exploração mineira. No 
segundo dia Carla Martins explanou so-
bre a metalurgia no Territorium Metallo-
rum Tresminas/Jales e José Gaspar Nero 
falou do passivo ambiental das áreas mi-
neiras abandonadas e do plano para a 
respetiva recuperação.

A exposição “Augusto Imperador” e a 
atuação de Pontido’s Mini-band foram 
atividades socioculturais que integraram 
este simpósio internacional, que decor-
reu a 6 e 7 de dezembro, tendo este 
culminado com uma visita guiada ao 
parque arqueológico de Tresminas que 
incluiu uma visita às galerias do Alarga-
mento e dos Morcegos.
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Atividades culturais 

Atividades temáticas  Aguiarnature

Museu Municipal Padre José Rafael Rodrigues  Exposições permanentes

14, 15 e 29 Janeiro | Biblioteca Municipal
“Baú das Histórias”
Atividade que se destina aos Utentes dos La-
res da 3ª idade e Centros de Dia e insere-se 
na estratégia pensada para conquistar dife-
rentes tipos de público. Propõe-se estimular 
neste mês a função intelectual dos idosos 
nomeadamente a memória e concentração 
através do Jogo Sénior “Quem Sabe, Sabe!”

20, 21, 22 e 27 Janeiro | Biblioteca Municipal
“Queres ouvir...eu conto”
Atividade regular de animação do livro que se 
destina a alunos do pré-escolar e 1º ciclo. Li-
vro recomendado: “A Fada Palavrinha e o Gi-
gante das Bibliotecas” de Luísa Duclas Soares.

4 e 5 Fevereiro | Biblioteca Municipal
“Baú das Histórias”
Atividade que se destina aos Utentes dos 

Autarquia e CLDS + para mais associativismo

Cozinha ao Vivo na Mostra Gastronómica

Evento internacional de Paintball na barragem da Falperra

Passeio turístico pela rota da castanha

Presépios em Vila Pouca de Aguiar

Concerto de Natal pela Banda do Pontido

Cursos de formação através do IEFP

Pai Natal percorre centro urbano

Presépios em Pedras Salgadas

Queres ouvir...eu conto, na Biblioteca

Lares da 3ª idade e Centros de Dia, pro-
pondo-se estimular as vivências do Carna-
val, tradições e recolha de memórias.

5 Fevereiro | Gralheira
“Partilha do Burro” – Atividades tra-
dicionais
Org: Associação São Tomé da Gralheira

10, 11 e 12 Fevereiro | Biblioteca Municipal
Oficina Temática “Carnaval”
Esta oficina destina-se aos alunos do pré-
-escolar e 1º ciclo e consiste na elaboração 
de um adereço carnavalesco.

12 Fevereiro | Gralheira
“Casamento das Raparigas” – Ativi-
dades tradicionais
Org: Associação São Tomé da Gralheira

14 Fevereiro | Pedras Salgadas
Desfile de Carnaval
Org: AGUAVELAMES em colaboração 
com as Associações Culturais e Recreativas 
e comunidade local.

13 a 20 Fevereiro | Biblioteca Municipal
Destaque: “O Amor na literatura”
Para assinalar o Dia de S. Valentim destacar-
-se-ão os livros mais românticos de sempre.

24, 25 e 26 Fevereiro | Biblioteca Municipal  
“Queres ouvir...eu conto” 
Atividade regular de animação do livro 
destinado aos alunos do ensino pré-escolar 
e 1º CEB. Livro recomendado para o mês 
de Fevereiro: “Hoje há palhaços” de Maria 
Alberta Menéres e António Torrado.

AGRICULTURA “Aguiarnature produtos” 
Realizada às quartas-feiras da 2ª semana 
de cada mês, pelas 21h00, nas Juntas de 
Freguesia.

AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS
“Aguiarnature recursos”. Realizada às quin-

Ouro Romano
Espólio proveniente de Jales e Tresminas 
relacionadas com os trabalhos de explo-
ração mineira do ouro em época romana. 
 
Coleção do Padre José Rafael Ro-
drigues
Destacam-se alguns artefactos, nomeada-
mente machados pré-históricos provenientes 
das mamoas do Alvão e alguns fosseis que 
foram recolhidos por ele ao longo dos tem-
pos, bem como uma inscrição em árabe que 
terá sido encontrada no Castelo de Aguiar.
 

tas-feiras da 3º semana de cada mês, pelas 
21h00, a realizar nas Juntas de Freguesia.

GASTRONOMIA “Aguiarnature sabores”
Realizada às segundas-feiras da 4º semana 
de cada mês, pelas 15h00, direcionadas 
para restaurantes e público em geral.

NEGÓCIOS
Workshops “Aguiarnature negócios”
Realizados às sextas-feiras da 1ª semana de 
cada trimestre, das 9h00 às 17h00, no Au-
ditório do Palacete Silva, direcionados para 
empresários.

Termalismo
Sala dedicada ao Parque Termal de Pedras 
Salgadas com informação sobre  os aquis-
tas e hotéis existentes no início do século 
XX, com destaque ainda  para as caracte-
rísticas das águas minero medicinais.
 
Pré-História
Peças provenientes de diversas campanhas 
de escavações. Destaca-se um conjunto de 
3 recipientes profundamente decorados 
com motivos geométricos, várias pontas em 
sílex (para caçar), raspadores e machados.

Idade Média e Numismática Romana
Conjunto de moedas denominadas de 
“Tesouro do Reguengo” achadas em 1977 
perto de Cabanes / Reguengo, são consti-
tuídas por moedas do século III d.C. 
Espólio datado da idade média provenien-
te das escavações efetuadas entre 1982 e 
1983 por Mário Barroca e António de Mo-
rais no Castelo de Aguiar.
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Município de Vila Pouca de Aguiar
(Geral)  259 419 100
(Linha Verde)  800 203 472
(Piquete)  966 816 120
(Proteção Civil)  961 537 535

Bombeiros Voluntários  259 419 140

GNR  259 416 543

Centro de Saúde  259 419 460

Centro de Serviços Públicos de Pedras 
Salgadas (Junta de Bornes)  259 434 390        

Junta de Freguesia de Alfarela de Jales  
259 417 179

Junta de Freguesia de Alvão  259 403 027

Junta de Freguesia de Bragado  259 434 808

Junta de Freguesia de Capeludos de 
Aguiar  276 908 040 

Junta de Freguesia de Pensalvos/Parada de 
Monteiros  259 434 400

Junta de Freguesia de Sabroso de Aguiar  
259 433 035

Junta de Freguesia de Soutelo de Aguiar  
259 416 342

Junta de Freguesia de Telões  259 469 461

Junta de Freguesia de Tresminas  259 456 283

Junta de Freguesia de Valoura  925 648 482

Junta de Freguesia de Vila Pouca de Aguiar  
259 417 590

Junta de Freguesia de Vreia de Bornes   
925 648 464

Junta de Freguesia de Vreia de Jales        
259 416 085

Biblioteca Municipal 259 408 310

Museu Municipal  259 403 103

Piscina Municipal  259 419 025

Gabinete de Apoio ao Emigrante  259 419 023

Complexo Desportivo Municipal  259 408 286

Tribunal Judicial  259 419 260

Conservatória  259 419 440

Finanças (Geral)  259 419 300

Tesouraria da Fazenda Pública (Finanças)  
259 419 305

Segurança Social  259 419 400  

Farmácia Central  259 417 105 

Farmácia Figueiredo  259 403 050

Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de 
Aguiar  259 419 480

Santa Casa da Misericórdia  259 401 567

EDP-Distribuição (Assistência)  800 505 505 

CTT Posto dos Correios  259 419 120

Cooperativa Agrícola  259 417 122

Ancabra  259 417 028

Aguiarfloresta  259 417 634 / 259 417 637

Jornal Notícias de Aguiar  259 046 652

Rádio Clube Aguiarense  259 417 874

Ecoambiente  800 204 505 

Direção Regional de Agricultura e Pescas 
do Norte  259 419 180     

Delegação Local da Cruz Vermelha Portu-
guesa  932 287 017         

Centro Social e Paroquial Padre Sebastião 
Esteves  259 402 318

Escola de Pedras Salgadas 259 434 350

Centro de Saúde de Pedras Salgadas      
259 434 271

GNR (Pedras Salgadas)  259 434 165

Farmácia Martins  259 434 164                 

Centro Social Nossa Senhora de Lurdes 
(Pedras Salgadas)  259 431 324

AIGRA-Associação de Granitos  259 438 043

Farmácia de Jales  259 458 137

CLDS MAIS  964 341 181

Centro Social Nossa Senhora do Extremo 
(Tourencinho)  259 468 028 / 259 468 051

Centro Social Comunitário do Planalto de 
Jales (Alfarela)  259 459 000 

Centro Social Santa Senhorinha            
(Vilarelho)  259 457 338

Agrupamento de Defesa Sanitária de Vila 
Pouca de Aguiar (ADS)  932 502 384

(lista atualizada em janeiro de 2015)TELEFONES ÚTEIS
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FICHA TÉCNICA

31 de outubro, foto em solidariedade na luta contra o cancro no Dia Nacional 

da Prevenção do Cancro da Mama - Cor de rosa por uma causa nobre!

SOPA DE LETRAS

chouriço
ossos da suã
entrecosto
frango

orelheira
beiça
salpicão
cenouras

Confeção

Espetam-se uns palitos de madeira nos chouriços (de 
carne e de sangue) e cozem-se em água simples. Numa 
panela com água põem-se a cozer os ossos de suã, de-
pois de bem lavados.

Estando os ossos um pouco cozidos, introduzem-se na 
panela o entrecosto e o frango (ou meia galinha), a ore-
lheira, a beiça e o salpicão. Estas carnes retiram-se à me-
dida que vão cozendo. Em seguida, introduzem-se os 
legumes arranjados e descascados na água de cozer as 
carnes e deixam-se cozer.

Para servir, cortam-se as carnes, aquecem-se regando-as 
com o caldo, e colocam-se numa travessa juntamente 
com os legumes. O arroz seco é servido à parte, deco-
rando-se a superfície com os enchidos e eventualmente 
rodelas de cenoura.

Nota (1) As carnes para este cozido devem ser salgadas com alguns 
dias de antecedência. Lavam-se antes de ir para a panela.

Nota (2) A raba é uma raiz, com o nome botânico de rutabaga e 
que resulta do cruzamento de uma couve com o nabo.

Cozido à Transmontana

Ingredientes (8 pessoas)

1 chouriço de carne
1 chouriço de sangue
4 ou 5 ossos da suã (espinhaço)
400 grs de costelas (entrecosto)

nabos
batatas
arroz
cebola

frango ou galinha
1 orelheira
1 beiça (focinho)
1 salpicão

5 cenouras
3 nabos
5 ou 6 batatas
8 rabas (facultativo)

rabas
azeite
sal




